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APRESENTAÇÃO
A psique sempre esteve envolvida em articulações de vários campos de saber. 

De um lado, tivemos a Filosofia e a Teologia rondando, esclarecendo e mascarando os 
mistérios da interioridade humana. De outro, tivemos a medicina avaliando e medicalizando 
sofrimentos que não eram visíveis.

Mas tudo mudou com a virada para o século XX. Da Psicologia Experimental de 
Wundt à Psicanálise de Freud, o novo século abraçou a emergência de novos olhares para 
a interioridade humana.

Pensando nessa multiplicidade de olhares, a coleção “Investigações Conceituais, 
Filosóficas, Históricas e Empíricas da Psicologia” tem por objetivo reunir parte dessa 
diversidade e apresentar aos leitores a possibilidade de articulação que o saber psicológico 
estabelece nos dias atuais.

Contamos nesse 2º Volume com 15 capítulos. Abrimos a presente edição discutindo 
as relações de Gênero. Temos no Capítulo de 1 a 3 a representação da Saúde pública no 
atendimento à mulheres lésbicas, bissexuais, transexuais e travestis; aspectos patológicos 
em mães e companheiras de homem mantidos e cárcere; e mulheres que desempenham 
duplas funções na sociedade.

Os Capítulos de 4 a 7 investem em pesquisa sobre a educação. Desde o atendimento 
socioeducativo, o processo inclusivo de alunos com Transtorno do Espectro Autista, uma 
revisão dos principais transtornos psiquiátricos que marcam presença em estudantes 
universitários, até a abordagem do contexto escolar a partir de uma visão Bioecológica.

Nos Capítulos de 8 a 10 o enfoque recai sobre o mundo organizacional abordando o 
compromisso com a satisfação dos educandos, os riscos psicossociais e sua influência na 
cultura organizacional e da autopercepção de lideranças em sua relação com a qualidade 
de vida.

É com o Direito que os Capítulos de 11 a 13 vão articular a psicopatia, a violência 
contra a mulher e a alienação parental. E finalizamos esta edição com dois capítulos 
destinados ao tratamento da Síndrome de Burnout, por meio da flexibilidade psicológica e 
da alegria como ferramenta de enfrentamento.

Espero que apreciem a leitura e que esta lhes abra o horizonte para novas 
articulações.

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O objetivo deste estudo descrever 
e compreender as percepções dos líderes de 
empresas no território brasileiro sobre sua 
qualidade de vida no trabalho.  O assunto 
liderança está sempre em evidência frente a 
sua importância e impacto nas organizações, 
bem como o tema qualidade de vida no trabalho, 
que cada vez mais se torna fundamental para o 
bem-estar dos colaboradores e sustentabilidade 
das empresas. Neste contexto, sendo o líder 
o agente influenciador e responsável pelas 
estratégias e resultados organizacionais. A 
pergunta de pesquisa é: Qual a percepção 
quanto sua Qualidade de Vida no Trabalho. Para 
a realização deste estudo partiu-se inicialmente 
da pesquisa bibliográfica sobre o assunto, tendo 
assim um melhor entendimento dos conceitos, 
além da identificação dos fatores chaves a serem 
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avaliados. Foi utilizado o método quantitativo exploratório por meio de um questionário 
enviado pela internet com líderes das empresas que estão no território brasileiro, entre 
maio e junho de 2019. O critério para seleção dos gestores conexão em rede social com 
participação voluntária, em total 137 amostras foram obtidas.  Com relação aos resultados da 
pesquisa, a percepção da importância da QVT, a satisfação dos líderes e a sensação pessoal 
de bem-estar foram variáveis que resultaram acima da média demonstrando uma percepção 
positiva por parte dos líderes sobre sua própria QVT, de acordo com a metodologia BPSO96. 
Em complemento, as variáveis como falta de tempo e excesso de stress também alcançaram 
resultados significativos, tendo em vista que estes dois elementos podem representar 
obstáculos para a QVT. Os resultados obtidos reforçam a relevância da auto percepção e 
conscientização dos líderes quanto a sua QVT e justifica aprofundar o estudo subsidiando o 
planejamento de ações com foco na saúde e bem-estar dentro das organizações, incluindo 
todas as pessoas das empresas, com consequências positivas que beneficiam diretamente 
a todos. 
PALAVRAS - CHAVE: Qualidade de Vida no Trabalho; Estresse; Auto percepção do Líder; 
Comportamento Organizacional.

LEADERS IN BRAZILIAN COMPANIES AND SELF-PERCEPTION ABOUT THEIR 
QUALITY OF WORK LIFE

ABSTRACT: The purpose of this study is to describe and understand the perceptions of 
business leaders in the Brazilian territory about their quality of life at work. The subject of 
leadership is always in evidence in view of its importance and impact on organizations, as 
well as the issue of quality of life at work, which increasingly becomes fundamental for the 
well-being of employees and the sustainability of companies. In this context, the leader being 
the influencing agent and responsible for organizational strategies and results. The research 
question is: What is your perception of your Quality of Life at Work. To carry out this study, we 
initially started with bibliographic research on the subject, thus having a better understanding 
of the concepts, in addition to identifying the key factors to be evaluated. The exploratory 
quantitative method was used by means of a questionnaire sent over the internet with leaders 
of companies that are in the Brazilian territory, between May and June 2019. The criterion 
for the selection of managers connected in a social network with voluntary participation, in 
a total of 137 samples were obtained. Regarding the research results, the perception of the 
importance of QWL, the satisfaction of leaders and the personal feeling of well-being were 
variables that were above average, showing a positive perception on the part of the leaders 
about their own QWL, according to the BPSO96 methodology. In addition, variables such as 
lack of time and excessive stress also achieved significant results, considering that these 
two elements can represent obstacles to QLW. The results obtained reinforce the relevance 
of the leaders’ self-perception and awareness regarding their QWL and justify further study 
by subsidizing the planning of actions focusing on health and well-being within organizations, 
including all people from each company, with positive consequences that benefit directly to 
everyone. 
KEYWORDS: Quality of life at work; Stress; Leader Self-perception; Organizational behavior.
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1 |  INTRODUÇÃO
A liderança na gestão de pessoas é indispensável para organizações obterem 

sucesso. O desafio dos líderes hoje, é conciliar a pressão e resultados que afetam suas 
equipes, decorrentes da produtividade, volatilidade, incertezas, e a complexidade do 
ambiente empresarial.

TAKARA E PEREIRA (2020), afirmam que a busca das organizações por redução de 
custos, lucratividade, qualidade, eficiência e eficácia nos seus processos e procedimentos 
é constante, sendo portanto, natural a preocupação dos seus gestores quanto a atuação 
dos profissionais que nela trabalham, em especial quanto a necessidade de capacitá-los, 
dotando-os de habilidades e conhecimentos adequados[...].

GEUS (1998) afirma que: “o principal ativo de uma empresa é o capital humano”. 
Esta frase foi dita por muitos administradores no final do século passado, porém as 
organizações ainda enfrentam grandes dificuldades no que diz respeito a liderança e a 
gestão de pessoas. 

PEREIRA (2012), afirma que o grande desafio para os líderes contemporâneos, é 
liderar pessoas no ambiente organizacional, fazendo com que estas pessoas produzam 
resultados fins às suas contratantes, ao passo que gozem de uma boa Qualidade de Vida 
no Trabalho (QVT). Ainda ressalta que a liderança pode contribuir com a boa produtividade 
de determinados grupos, porém quando mal conduzida, pode gerar ineficiência, conflitos e 
falta de foco da parte dos integrantes das equipes.

Podemos ponderar que algumas exigências organizacionais frequentes influenciam 
nas questões de saúde das pessoas. Podemos citar como exemplo: a concorrência, a 
dedicação, os resultados obtidos, as responsabilidades entre outras.  Conforme LIMONGI-
FRANÇA E RODRIGUES (2007), o estresse normalmente associa-se de formas variadas a 
todos os tipos de trabalho, prejudicando não só a saúde, mas também o desempenho dos 
trabalhadores. Neste contexto, surge a pergunta: como os líderes das organizações são 
influenciados por essa pressão?  Qual a percepção quanto sua QVT?

Pesquisar como os líderes se enxergam em relação a sua própria QVT torna-se algo 
relevante e auspicioso, portanto é o alvo deste estudo, não somente pelos encontrados 
científicos, como também pela importância para a manutenção de um futuro sustentável 
das empresas e pelo bem-estar do capital humano nas organizações. 

2 |  LIDERANÇA
Liderança pode ser definida como sendo a capacidade de influenciar um grupo a 

atingir resultados e objetivos.
Segundo TANNENBAUM (1970), a liderança funciona como uma influência 

interpessoal em determinada situação, através do processo de comunicação, para que 
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sejam atingidas metas específicas.
LACOMBE (2011) enfatiza ainda que: “Líderes são agentes de mudança, desafiam 

o estabelecido, e isso não se faz sem risco. Os líderes trabalham a partir de uma posição 
de alto risco”.

LIMONGI-FRANÇA (1996), afirma que existe uma multiplicidade de pessoas em 
cargo de liderança, sendo necessário uma adaptabilidade e esforços de mudanças que criam 
desafios sobre as condições de trabalho. Este dinamismo e exigência das organizações 
nem sempre vem com investimentos específicos deixando expostos riscos ocupacionais 
que são amparados com viés de obediência a uma legislação e não a especificidade da 
saúde daqueles que estão na liderança.

DRUCKER (1996), afirma que “o líder tem que gerenciar a si próprio; conhecer as 
suas forças e colocá-las em benefício dos bons propósitos. A liderança começa, não quando 
você estabelece regras para os outros, mas quando você traça regras muito exigentes para 
si próprios”.

Diversos modelos teóricos têm contribuído para o estudo de liderança, um dos 
métodos do tocante percepção é o método Whoqol  onde propõe que a percepção dos 
indivíduos sobre a sua posição na vida no contexto da cultura e dos sistemas de valores 
em que vivem é relacionado aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações 
(WHOQOL, 1995).

Líderes têm papel fundamental para que organizações funcionem, gerando valor ao 
trabalho e fornecendo condições para que os colaboradores produzam e se sintam bem 
em sua atividade laboral. Conforme LIMONGI-FRANÇA (2019), “o administrador é o grande 
propulsor das competências e dos valores das organizações da era pós-industrial”, sendo 
eles mediadores entre a empresa e os empregados: trata-se de agentes de transição e de 
formas de trabalho, viabilizando sua gestão na busca da QVT.

BERGAMINI (2008), diz que: “líder é aquele que, conseguirá fazer um grupo social 
consciente dos seus objetivos e valores, capaz de afirmar-se perante seus seguidores e 
resistir quando sua identidade for ameaçada”. 

Nas organizações, os líderes têm um papel importante como agente influenciador 
das equipes, influenciando em atitudes, comportamentos e até em crenças das pessoas 
com o objetivo de alcançar determinados objetivos. O papel de líder requer habilidades de 
gestão e administração de pessoas e processos. Ao exercer a liderança, o gestor enfrenta 
desafios diários, seja com sua equipe tendo o papel de “capitão” e agente influenciador, 
ou com as diretrizes organizações, tendo responsabilidade de atingir resultados e superar 
desafios.

De acordo com CURY (2019), a liderança tem a ver com a criação de um alinhamento 
de forças que tornam as fraquezas de um sistema irrelevantes.

Neste sentido, o líder tem um papel chave que envolve gestão de pessoas, gestão 
de resultados,  gestão de conflitos, alcance de metas, agente motivador e influenciador 



 
Investigações Conceituais, Filosóficas, Históricas e Empíricas da Psicologia 2 Capítulo 10 108

de equipes; enfim, as competências e pré-requisitos deste profissional têm aumentado 
consideravelmente e a responsabilidade e pressão de quem está nesta cadeira também 
tem se mostrado cada vez maior.

Para MOTA, TANURE E NETO (2008) mudanças nas corporações cria uma 
justificativa para uma cultura de pressões incessantes e dedicação integral ao trabalho 
corroborada pela atual cultura do ambiente de trabalho. Os líderes convivem em contínuo 
estado de tensão, com conflito entre tempo de relaxamento e trabalho, muitas vezes sem 
êxito no contrabalanço entre a vida pessoal e a profissional. Apesar de ser sabido que 
há situações análogas entre os líderes, há diferenças nos comportamentos e percepções 
sentidas por eles. Pessoas no mesmo local de trabalho tomam ações díspares às situações 
parecidas, não significando que a pessoa com mais disposição em aguentar cargas extras 
não sinta mais sofrimento de que aquela com maior demonstração de desconforto.  

As pessoas que ocupam cargos de chefia são vistas como exemplos a serem 
seguidos, comandantes que conduz a tropa para o caminho solicitado pela empresa, 
com isso tem o domínio da teoria e da prática a serem replicados pela equipe. Desta 
forma, o líder deve ser o modelo positivo em suas atitudes focadas no que traz resultados, 
porém refletindo uma gestão de pessoas consciente, misturando o foco aos resultados e 
humanizando estas relações conforme COSTA E MEIRIÑO (2016). 

Considerando o cenário atual de mercado cada vez mais competitivo e de metas 
organizacionais cada vez mais desafiadoras, bem como todas as responsabilidades e 
competências que atualmente acercam os profissionais que ocupam cargos de liderança, 
coloca-se em xeque a QVT destes profissionais-chaves para as organizações. As exigências 
e pressões diárias sofridas pelos líderes podem impactar em seu bem-estar no trabalho e 
m consequências importantes para sua vida pessoal e profissional.

2.1 Qualidade de Vida no Trabalho
Ao longo das últimas décadas, o conceito de QVT vem sendo construído de acordo 

com os diversos enfoques apresentados nos estudos de diversos autores com o propósito 
de melhorar a visão da relação do homem com seu trabalho. 

LIMONGI-FRANÇA (2015) que tem como base de origem dois movimentos: a saúde 
do trabalhador e a gestão da qualidade e da produtividade. 

Para a mesma autora, QVT é definido como: “a percepção de bem-estar pessoal 
no trabalho, composto de dimensões relativas às necessidades humanas, biológicas, 
psicológicas, sociais e organizacionais”.

A construção da QVT ocorre a partir do momento em que se olham as pessoas como 
um todo, o que chamamos de enfoque biopsicossocial (LIMONGI-FRANÇA, 1996).

O pressuposto do modelo de análise metodológico baseado na abordagem 
biopsicossocial considera que todas essas dimensões respondem simultaneamente às 
condições de vida. Desta forma, os quatro domínios que definem a QVT são compostos 
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pelos elementos:

• Domínio Biológico: Hábitos saudáveis como alimentação e atividades físicas. 

• Domínio Psicológico: Clima organizacional, oportunidades de carreira, relacio-
namento com colegas e chefes, autoestima.

• Domínio Social: residência, cursos, lazer e família.

• Domínio Organizacional: Imagem corporativa, inovação e tecnologia, ergono-
mia, natureza da atividade, políticas e rotinas de recursos humanos.

A QVT se relaciona com o estresse, pode-se supor que as percepções individuais 
também influenciam a avaliação da QVT (LIMONGI-FRANÇA, 1998). Além da subjetividade, 
a definição de QVT deve incluir aspectos individuais, sociais e organizacionais (MARTEL 
e DUPUIS, 2006). Assim, a definição estaria associada à interação entre o ambiente e 
as dimensões do ser humano, biológica, psicológica e social (LIMONGI-FRANÇA & 
RODRIGUES, 2009). 

MENDES (2018) posiciona a QVT como um conjunto dinâmico de condições de vida, 
que preservam e desenvolvem o ser humano em suas múltiplas e sistêmicas dimensões no 
exercício do seu trabalho.

No estudo de MONACO E GUIMARÃES (2000) é abordado o discurso da qualidade 
total que inclui satisfação, participação e comprometimento dos envolvidos, porém como no 
dia a dia é verificado uma pressão por busca a resultados a QVT deve ser uma preocupação 
compreendida e incorporada de maneira a auxiliar e de forma mais democrática. Entende-
se que os programas de QVT não devem ser utilizados como pacotes que buscam somente 
ganhos de produtividade e sim construir local de trabalho salutar, participação das pessoas 
nas decisões que as afetam agregando uma sociedade justa e democrática.  

STEFANO (2009), afirma que somente na década de 1990 que a QVT passou a ter 
uma conotação em maior escala no Brasil. O autor também cita BITENCOURT (2004), que 
relata que tal aspecto é reflexo do aumento de ocorrência de doenças ocupacionais, bem 
como reclamações na justiça. Ainda no mesmo trabalho a autora, diz que foi nesse período 
que ocorreram as primeiras alterações na legislação brasileira.

Atualmente, o tema QVT está cada vez mais disseminado entre os trabalhadores 
e organizações, muitos estudos e eventos vêm acontecendo para a discussão deste 
importante tema. A Associação Brasileira de Qualidade de Vida – ABVQ, com sede em São 
Paulo, realizou no dia 5 de dezembro de 2018, na FIESP, a entrega do Prêmio Nacional de 
Qualidade de Vida - PNQV/2018, que tem objetivo de reconhecer e dar visibilidade às boas 
práticas em programas de saúde e QVT. 

Contudo, percebe-se que ao mesmo tempo em que se aumenta a preocupação com 
a QVT, o cenário competitivo do mercado e o clima organizacional cada vez mais focado 
em resultados faz-se que este seja um grande desafio para as organizações. De acordo 
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com STEFANO (2009), onde cita BITENCOURT (2004) afirma que a QVT no Brasil é um 
desafio cultural; é de grande valia a inserção de uma nova mentalidade, isto é, um novo 
modo de pensar sobre a cultura da qualidade de vida.

Para RIBEIRO E SANTANA (2015) a organização ganha vantagem competitiva com 
a QVT sendo agente motivador. As autoras afirmam que QVT e motivação estão diretamente 
ligadas a satisfação e ao bem-estar para os funcionários trazendo desenvolvimento e 
sucesso com este tipo de investimento.

Estudos mostram que aqueles que afirmam ter melhor QVT têm atitudes proativas, 
que aumentariam sua percepção de bem-estar, indicando que uma pessoa com 
personalidade positiva estaria mais preparada para ser desafiada, superar tarefas difíceis e 
ter mais tolerância, por tanto, se identificando com os dilemas da posição de liderança esta 
afirmação significaria maior percepção de satisfação no trabalho. Constituindo assim um 
aspecto essencial nos fatores individuais que afetam e podem ser afetados pela percepção 
da QVT (GÓMEZ-RADA, 2019).

ZÉTOLA (2019), afirma que o investimento nos programas de QVT trazem mudanças 
efetivas, sensíveis e melhorias em indicadores de produtividade e o êxito da QVT ajudaria 
na longevidade produtiva no Brasil. Como também o líder tem a responsabilidade de avivar 
e propagar ações saudáveis e seguras fortalecendo a cultura e segurança do trabalho. 

Neste sentido, entender a percepção da QVT dos líderes, torna-se um estudo 
importante, pois este resultado pode impactar não apenas na vida deste profissional, mas 
em toda a influência que este tem na vida de seus subordinados e nos resultados que 
trazem para as organizações das quais fazem parte. 

2.2 Liderança na Qualidade de Vida
BATISTA E NASCIMENTO (2018) elenca diversos estudos que identificam 

comportamentos e ações participativas da liderança nas empresas, sendo um dos propósitos 
de sucesso da QVT. Atitudes como respeito dos líderes com os seus funcionários, um bom 
relacionamento entre os integrantes, o atendimento às necessidades, a relação entre o 
líder e o liderado, são primordiais assim ambos podem ter uma boa relação para existir a 
qualidade de vida no trabalho.

A liderança envolta, instruindo de forma clara, tendo habilidades diversas e centrada 
no trabalho seria indicativo de QVT (MARASEA E FIGUEIREDO, 2004).

3 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo exploratório descritivo, o qual foi utilizada a abordagem 

quantitativa por meio de um questionário aplicado aos líderes das empresas brasileiras. 
A elaboração do formulário da pesquisa teve por objetivo avaliar a auto percepção 

dos gestores na sua QVT e conhecer o nível de QVT dos líderes conforme apresentado no 
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Quadro ,  a seguir:

Questões do Questionário Aplicado

Selecione a palavra que define “Qualidade de Vida no Trabalho” dentro da sua percepção?
-Tranquilidade–Satisfação-Bem-estar–Respeito-Reconhecimento-Harmonia-Ambiente Saúde 
-Valorização -Realização -Conforto -Motivação

Qual sua faixa etária?-20 a 35 anos-36 a 50 anos-Acima de 50 anos

Gênero?-Feminino-Masculino-Outro

Escolaridade?-Ensino Fundamental -Ensino Médio -Ensino Superior Completo-Ensino Superior 
Incompleto -Pós-Graduação/Mestrado/Doutorado

Número de dependentes?-Nenhum-Um-Dois-Três-Quatro-Mais que quatro

Qual setor pertence a empresa que trabalha?–Comércio-Indústria-Serviço-Terceiro Setor

Quantas pessoas você lidera?-De 1 a 10 pessoas-De 11 a 50 pessoas-De 51 a 100 pessoas -Acima 
de 100 pessoas

Há quanto tempo está em um cargo de liderança?-De 1 a 5 anos-De 6 a 10 anos-De 11 a 15 anos-
Acima de 15 anos

Sua percepção sobre Qualidade Vida no Trabalho:

1) Em uma escala de 0 (menos importante) à 10 (mais importante) o quanto considera importante a 
Qualidade de Vida no Trabalho?

2) Em uma escala de 0 (completamente insatisfeito) à 10 (plenamente satisfeito) o quanto considera 
satisfatória sua Qualidade de Vida o Trabalho?

3) Em uma escala de 0 (completamente insatisfeito) à 10 (plenamente satisfeito) o quanto considera 
satisfatória sua sensação de bem-estar no trabalho?

4) Em uma escala de 0 (completamente insatisfeito) à 10 (plenamente satisfeito) o quanto considera 
satisfatório seu estado geral de tensão (stress) pessoal durante o trabalho?

5) Em uma escala de 0 (completamente insatisfeito) à 10 (plenamente satisfeito) o quanto considera 
satisfatória a adequação das ações de Qualidade de Vida no Trabalho da sua empresa?

6) O que te impede de ter a Qualidade de Vida que gostaria ter (escolha todas as opções que se 
identificar)?Recursos financeiros/ Falta de tempo para compartilhar com a sua família/ Lazer/ Excesso 
de stress no trabalho/ Relações tóxicas dentro da empresa/Mau relacionamento com os colegas/ 
Nenhuma das anteriores

7) Qual das opções seguintes você considera como consequência negativa da sua posição como 
Líder (escolha todas as opções que se identificar)?Sedentarismo/ Pouco adiantamento de projetos 
pessoais/ Comprometimento da saúde/ Distúrbios de sono/ Nenhuma das anteriores

8) Em uma escala de 0 (menos importante) à 10 (mais importante) o quanto considera importante a 
Qualidade de Vida no Trabalho para o resultado do seu trabalho?

9) Quantas vezes utilizou remédios para dores crônicas e/ou frequentes (como dor de cabeça, dor de 
estômago, dores nas costas e/ou musculares, hipertensão, diabetes, ansiolíticos, remédio para o sono 
ou concentração, gripe e/ou para dar energia) nos últimos 30 dias?Até 5 vezes/ De 5 a 10 vezes/ Mais 
de 10 vezes/ Nenhuma

10) Faltou ao trabalho por mal-estar ou doença nos último 30 dias?Sim/ Não

Quadro 1: Questões do Questionário Aplicado
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A coleta ocorreu entre maio e junho de 2019. O questionário foi criado na plataforma 
de formulários do Google fornecendo um link para compartilhamento. O método utilizado 
para o processo de seleção dos gestores foi por conexão em redes sociais, sem nicho 
empresarial específico. Foram enviados convites com o link da pesquisa através de e-mail e 
redes sociais como WhatsApp, Facebook, Twitter e LinkedIn. A aplicação do instrumento foi 
realizada de forma individual e podendo ser respondida apenas 1 vez por cada participante.  

A coleta de informações ocorreu por meio do autopreenchimento da pesquisa e ao 
concordar em responder o questionário o participante estaria autorizando os pesquisadores 
a fazer uso dos dados coletados para fins de pesquisa acadêmico científica. 

Após os 11 dias corridos foram encerradas as coletas dos dados e a partir deste 
ponto se iniciou a organização do material e posterior análise e discussão dos resultados.

Após as perguntas identificatórias, as informações a respeito da qualidade de 
vida dos líderes foram colhidas por meio de um questionário estruturado com perguntas 
fechadas, claras, diretas e facilmente quantificáveis para gerar medidas mais confiáveis a 
fim de permitir uma análise estatística também confiável.  

Foi obtido um total de 137 amostras sendo nenhuma recusada por atenderem aos 
critérios de seleção para este trabalho. Os resultados foram tabulados em um banco de 
dados, utilizando o programa SPSS, o qual identificou e separou os líderes em quatro 
categorias. Para facilitar a análise e compreensão dos resultados criamos as seguintes 
categorias: 

• SABA (Satisfação Baixa):  35% dos participantes, 

• SAME (Satisfação Média):  11% dos participantes, 

• SABO (Satisfação boa):  40% dos participantes e 

• SAAL (Satisfação alta):  14% dos participantes. 

Os grupos foram determinados pelo programa pela semelhança de suas respostas, 
por tanto todos do SAPO tiveram similitude em suas respostas e assim por diante nos 
outros grupos.

4 |  APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Em nosso estudo encontramos um cenário muito semelhante a população brasileira 

em relação ao gênero dos cargos gerenciais, 34,3% são mulheres e 65,7% são homens. 
Se assemelhando ao estudo do IBGE 2018, dos trabalhadores brasileiros somente 37,8% 
das mulheres estão na liderança, criando assim um impacto relevante na veracidade dos 
dados desta pesquisa em ser replicada ao universo corporativo mesmo com uma pequena 
amostra. 

O primeiro parâmetro para a análise corresponde à definição pessoal de QVT. 
Evidenciando as três palavras com mais escolha dos grupos, foi apontado para 26% a 
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palavra Realização, para 15% a palavra Satisfação e para 13% a palavra Bem-estar seriam 
as melhores definições dos líderes SABA. No grupo SAME as palavras escolhidas foram 
Bem-estar com 25%, Satisfação com 19% e Realização, Motivação e Respeito com 13%. 
Os líderes SABO as escolhas foram Satisfação com 22%, Realização com 19% e Bem-
estar com 11%. Por fim o grupo SAAL escolheu Motivação com 26%, Respeito e Realização 
com 21% e as palavras Satisfação e Harmonia com 11%.

Verificamos que a escolha da palavra Saúde foi bem baixa, ninguém dos grupos 
SAAL e SAME escolheu Saúde como definição de QVT e apenas 2% do grupo SABA e 
6% do grupo SABO. Dependendo da área de interesse o conceito, muitas vezes a QVT 
é adotada como sinônimo de saúde por alguns autores citados no trabalho de PEREIRA, 
TEIXEIRA E SANTOS (2012), e por outros autores como um conceito mais abrangente, em 
que as condições de saúde seriam um dos aspectos a serem considerados. Seguem as 
percepções sobre a palavra-chave para as lideranças, no Gráfico 1, a seguir:

Gráfico 1 – Palavra que define Qualidade de Vida no Trabalho

Fonte: Dados de pesquisa

Na percepção destes líderes sobre a importância de Qualidade de Vida no trabalho 
é bem alta, estes deram a média de nota de 9,1 entre 0 a 10, comprovando o que inúmeros 
estudos concluem como o de Fernandes & Machado (2007). No grupo SABA a nota é de 
8,5, no SAME é de 9,2, no grupo SABO é de 9,4 e no grupo SAAL é de 9,5. Apesar da nota 
alta do grupo que tem a satisfação baixa, ele é o grupo com a nota mais baixa em relação 
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à importância dada a QVT. Percebe-se que quanto maior a satisfação maior é a nota dada 
a importância da QVT.

Gráfico 2 – Importância da Qualidade de Vida no Trabalho em escala de 0 a 10

Fonte: Dados de pesquisa

Sobre a satisfação da sua própria QVT, a nota média geral foi de 7,0. Para SABA 
a média de notas ficou em 5,7, para SAME média de 6,6, para SABO média de 7,8 e para 
SAAL média de 8,6. Os grupos SABO e SAAL demonstraram que sua satisfação é acima 
da média e os grupos SAME e SABA ficaram abaixo da média geral.

Gráfico 3 – Satisfação da Qualidade de Vida no Trabalho em escala de 0 a 10

Fonte: Dados de pesquisa

Na percepção dos líderes sobre sua sensação de bem-estar no trabalho a nota 
média geral ficou em 7,4. Sobre as notas médias dos grupos, SABA obteve a nota média 
de 6,4, o grupo SAME obteve nota média de 6,7, o grupo SABO obteve nota média de 8,0 
e o grupo SAAL obteve nota média de 8,6. Repetindo o item anterior os grupos com menos 
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satisfação na QVT, SABA e SAME, ficaram abaixo da média geral na sua sensação de bem-
estar e os grupos com maior satisfação na QVT, SABO e SAAL, ficaram acima da média 
geral na sua sensação de bem-estar.

Segundo BERGAMINI (2008), “o velho jargão de que para mim, ‘meus subordinados 
são todos iguais’ ”, muito usado por aqueles investidos de autoridade formal, mostra-se 
até perigoso e comprometedor para o desempenho produtivo do próprio líder, por remeter 
para segundo plano o respeito à individualidade e às motivações especiais dos diferentes 
seguidores. 

Gráfico 4 – Sensação de Bem-estar no trabalho em escala de 0 a 10

Fonte: Dados de pesquisa

Em relação a percepção dos líderes quanto a importância da QVT para o resultado 
do seu trabalho a nota média geral é de 8,6. Para o grupo SABA é de 7,5, o grupo SAME é 
de 8,6, o grupo SABO é de 9,2 e o grupo SAAL é de 9,4. Percebe-se que todos os grupos 
colocam uma relevância alta para a influência da QVT no resultado positivo de seu trabalho 
corroborando estudos de PEREIRA, TEIXEIRA E SANTOS (2012) entre outros.

Gráfico 5 – Importância da Qualidade de Vida no Trabalho para o resultado de seu trabalho, em 
uma escala de 0 a 10

Fonte: Dados de pesquisa
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Os líderes dão uma nota média geral de 8,6 para a importância da QVT para seu 
trabalho e uma nota de 6,2 para a adequação das ações de QVT nas empresas que 
trabalham, mostrando que ainda há um caminho longo a ser percorrido pelas empresas 
brasileiras. Resultado parecido com MOTA et al (2008) onde 60% dos líderes achavam que 
a empresa não era tão eficaz neste aspecto.  

Tabela 1 – Nota de satisfação sobre bem-estar no trabalho, sensação de tensão e adequação 
das ações de QVT na empresa que trabalham

Na percepção pessoal dos líderes dos grupos SABA e SABO o maior impeditivo de 
alcançar uma melhor QVT é o stress com 48% e 63% respectivamente. Para o grupo SAME 
a falta de tempo com 57% seria a maior barreira. Somente o grupo com maior satisfação, 
SAAL, com 42% afirmou que nenhuma das opções listadas eram uma barreira para a 
obtenção de QVT. A segunda opção mais citada como impeditivo foi a falta de tempo dos 
grupos SABA com 38% e SABO com 47%, no grupo SAME foi o stress com 51% e o grupo 
SAAL com 31% foi escolhido falta de recursos financeiros.

Corroborando estudos de D´AMICO E MONTEIRO (2012) que relatam que o Brasil 
seria um dos países onde o índice de stress gerencial são um dos mais elevados no mundo 
e onde a qualidade de vida destes estaria prejudicada. O estudo de MOTA et al (2008) 
encontrou que “o tipo amplamente majoritário de executivo no Brasil é exatamente aquele 
que é mais sujeito ao estresse, tem dificuldade em se desligar do trabalho, em colocar 
limites na sua própria ansiedade.” Neste mesmo estudo o relato sobre relacionamento 
interpessoal é citado, porém com menos relevância quando comparado ao estresse.
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Gráfico 6 – Barreira para obtenção de uma melhor Qualidade de Vida no Trabalho

Fonte: Dados de pesquisa.

As consequências negativas na percepção dos líderes sobre sua posição mostram 
um reflexo para 38% diretamente na vida pessoal e 27,7% no sedentarismo que também 
faz parte da vida privada. Valores significantes para serem comentados apareceram onde 
apenas 23,4% escolheram comprometimento da saúde, porém 70% dos líderes que 
participaram da pesquisa relatam o uso de remédios relacionado a dores. Desta forma, 
encontramos dados que merecem em futuros trabalhos uma análise mais profunda para 
entender se há alguma associação entre o uso de remédios e impactos de saúde causadas 
pela posição de gestão. Outro dado interessante é que 29,2% escolheram a opção nenhuma 
das anteriores, afirmando que não sentem que as consequências negativas citadas no 
questionário como sendo algo vindo do cargo em si. Outra hipótese a ser estudada em 
outros trabalhos é a de que por estarem em um cargo que se deve ter mais maturidade 
emocional eles não culpam a posição e sim suas próprias escolhas pessoais.

 

Gráfico 7 – Consequência negativa da sua posição como líder

Fonte: Dados de pesquisa.
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Foi evidenciado também que 30% de ambos os gêneros relataram não ter utilizado 
remédios para dores crônicas e/ou frequentes e 10% relataram ter usado de 5 a 10 vezes, 
não havendo diferença estatística entre homens e mulheres. Os que relataram que utilizam 
remédios até 5 vezes foram 47% dos homens e 54% das mulheres e a escolha de por mais 
de 10 vezes foram 13% dos homens e 6% das mulheres. Sendo que nos dois grupos há o 
relato de uso de medicamentos para dores crônicas ou frequentes de 70%, demonstrando 
que o uso de remédios é comum para esta população. Com esta observação identificamos 
que 68% do grupo SABA alegou tomar remédio e no grupo SAAL 65% afirmaram não 
tomarem nenhuma vez remédio nos últimos 30 dias.  

Tabela 2 – Utilização de remédios para dores crônicas e/ou frequentes nos últimos 30 dias por 
homens

Tabela 3 – Utilização de remédios para dores crônicas e/ou frequentes nos últimos 30 dias por 
mulheres

5 |  CONCLUSÕES
Neste estudo, buscou-se descrever e compreender a percepção dos líderes de 

empresas que estão no território brasileiro e relação com a sua qualidade de vida no 
trabalho.  

Observou-se que o Grupo SABA - com baixa satisfação, em sua autoavaliação 
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obteve notas mais baixas que a nota geral em todas as questões, mesmo demonstrando 
que acredita na importância da Qualidade de Vida no Trabalho e que é eficaz para o 
resultado. As pessoas que se consideram com baixa satisfação em sua QVT são aquelas 
que as empresas devem ter mais atenção pois eles alegam ter menos bem-estar laboral, 
mais stress no trabalho, usam mais remédios e as ações, quando tem, em suas empresas 
não estão as satisfazendo.

O Grupo SAAL - com alta satisfação, se auto avaliou com notas acima da nota 
geral em todos os quesitos sendo mais positivo em suas escolhas, inclusive afirmou que a 
QVT é extremamente importante inclusive para o resultado de seu trabalho. Demonstrando 
uma melhor preparação, sabendo conviver melhor com o stress do cargo, tomando menos 
remédio, mais satisfeitos com sua QVT e ficando mais satisfeito com seu bem-estar. Estes 
avaliam as ações de Qualidade de Vida no Trabalho de sua empresa com nota mais alta 
que a nota geral, sugerindo que estas ações estão mais eficazes na percepção destes.

Na análise dos resultados, foi constatado que grande parte dos líderes reconhecem 
a importância da QVT e que estes percebem que há oportunidades para a adequação das 
ações de QVT nas empresas que trabalham. Ainda dentro da perspectiva pessoal dos 
líderes sobre sua Qualidade de Vida no Trabalho existem fatores que em grande proporção 
afetam a QVT representando os obstáculos como a falta de tempo e o excesso de stress. 
A pesquisa sobre QVT, com foco na autopercepção dos líderes brasileiros é ainda pouco 
explorada. A maior parte das pesquisas encontradas destacam a influência que a liderança 
tem na QVT dos colaboradores, havendo poucos estudos que se aprofundam na análise 
da QVT de líderes.

A pesquisa de D´AMICO E MONTEIRO (2012) também encontraram poucos 
estudos correlacionando a QVT dos líderes, indicando escassez de estudos e uma grande 
necessidade em se ter um olhar mais abrangente para esta população, como supracitado, 
é de importância vital para as corporações. É importante esclarecer que os estudos 
anteriores não avaliaram a QVT na percepção dos líderes, nem levaram em conta as 
mesmas dimensões do presente estudo.

Os resultados obtidos devem ser utilizados para embasar o planejamento de 
ações com foco na promoção da saúde e bem-estar dos cargos de gestão, trazendo um 
olhar mais abrangente e preocupado sobre estes que também precisam estar mais bem 
amparados nas organizações. Os líderes estão em cargos estratégicos e vitais para a 
sobrevivência das empresas e por influenciarem um grande número de pessoas, bem como 
os resultados das organizações, suas ações e comportamentos refletem diretamente em 
todos da companhia. 

Sugerimos novas pesquisas formadas por amostras maiores sendo de diversas 
regiões do país. As limitações deste estudo alude a uma amostra não tão numerosa, porém 
lembramos que foram de auto relato delineando a percepção do líder em relação a ele 
próprio.  Para estudos futuros, deve-se considerar o fato de trabalhar com amostras mais 
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extensas e com maior diversidade populacional, o que permitiria uma maior generalização 
dos resultados.
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